
Balanço geral

A O S  E S T U D i

"Há homens que lutam um dia

E são bons,
Há outros que lutam um ano

E s io  melhores,
Há os que lutam muitos anos

E sio muitos bons, 
Porém, há os que lutam toda a vida

Esses 'são os 
Impresci ndfveis"

(Brecht)



A VERDADE SEM APOLOGIAS

Ao deixarmos a d ire to ria  do DCE é importante fa2e_r 
mos uma prestação de contas e tarefas efetuadas, a fim de es_ 
clarecer os estudantes sobre nossa atuação, deixando-lhes o
poder de ju lgar a primeira d ire to ria  do DCE e le ita  liv re  e
democraticamente em toda a h is tó ria  da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

Qualquer análise sobre a nossa atuação deverá ser 
fe ita  dentro da realidade social e p o lít ica  em que viveiros, evj_ 
tando-se uma análise su b je t iv is ta , baseada somente em nossos 
desejos. Neste sentido, o DCE começou a se erguer num momento - 
em que a sociedade também começava a retomar a sua participação 
mais consciente na vida soc ia l. Todavia, os 16 anos de autori­
tarismo violento legou-nos uma geração sem experiência po lítica  
e que só agora, de forma bastante tímida ainda, começa a acredj_ 
tar na importância da sua participação e no valor das suas entj_ 
dades. £ isto que explica o fato de alguns diretores do DCE' 
não terem assumido o compromisso firmado com os estudantes quan_ 
do os elegeram; da mesma forma explica o fato de, não obstante’ 
a divulgação em sala de aula, cartazes, murais etc. poucos alju 
nos comparecerem ãs assembléias para d iscu tir problemas impor-1 
tantes como Restaurante, Sistema de Avaliação, Ensino Pago etc.

Apesar das dificuldades e limitações acreditamos - 
te r alcançado objetivos importantes e consideramos incabíveis e 
e le ito re iras  as "acusações" de inoperincia e fa lta  de combativj_ 
dade lançadas à d ire to ria  que ora deixa o DCE.

Se fazemos aqui uma síntese das nossas principais ' 
realizações não é com o objetivo de ca ir  numa "apologia" deste 
trabalho. £ simplesmente a necessidade que sentimos de por 
as coisas em seus devidos lugares.



+ ASI (Assessoria de Segurança 
I nterna)

- Contra a AS! foram fe itas  de_ 
núncias constantes e entregues - 
um abaixo-assinado ao M inistro - 
da Educação - Eduardo Portei ia , 
exigindo a extinção da mesma.
+ RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO

Além das campanhas pela 
melhoria da alimentação, consje 
guimos, juntamente com os . OAs 
e Residências, derrotar o aumen­
to de 270% proposto pela Rei to-' 
r ia .
+ ENSINO PAGO
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Centro e respeito do “ Pacote Portei la e entrega ao M inistro da 
Educação - Eduardo Portei la de um abaixo-assinado e exigindo - 
mais verbas para a Educação (12% do orçamento da União), Ensj_ 
no Público e Gratuito para todos e a transformação do CRÉDITO1
EDUCATIVO em BOLSA NÃO REEMBOLSÁVEL 
++ SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Por duas vezes a atual d ire to ria  se posicionou contraria 
ã modificação do Sistema de Avaliação sem a ampla discussão com 
os estudantes o que por fim foi conseguido. Este processo cu_1_ 
minou com reuniões e consultas por Centro, tendo os estudantes 
se manifestados contra a retirada do A rt. 13 (50% + 1).

Manifestos a Portella pedirão íim da ASI e do C. Educativo
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TfQUETES e ÔNIBUS

Psicologia continua e
. A l
Diógenes pede volta às aulas

Exigímos o cumprimento da lei 
que d á  d ire ito  ã aquisição de 180 q « - .  t-» 1 1 1
tfquetes e insistimos na quebra do ©^ P C l O  I c l D O r & t Ó r i c
monopólio da empresa de ônibus que 
serve ao Campus - junto ao P re fe i­
to de Natal - como uma possível 
forma de resolver o problema (esta
é uma luta que deve continuar)
+ VAGAS NA CRECHE

Depois de reuniões e pressões 
juntamente com pais e mães univer­
s itá r ia ,  conseguimos a ampliação - 
de mais 60 vagas na creche da UFRN
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+ AUMENTO DO VALOR DAS BOLSAS DE TRABALHO
‘ * ^

Juntamente com alguns bo lsistas reivindicamos o reajustamento 
das bolsas de trabalho, o que, segundo o Pró-Reitor Para Assuntos' 
Estudantis, deverá ocorrer a p a rt ir  de jane iro  - de acordo com os 
efetuados pelo mesmo.

+ LABORATÓRIOS lE MELHORIAS DE ENSINO

Durante a gestão, participamos na luta dos cursos da Area de 
,-Saúde, Psicologia e Engenharia Mecânica que reivindicaram labor£ 
tórios e melhorias diversas.

+ SOBRE 0 ESTATUTO DA UFRN

Iniciamos, juntamente com a ADURN (Associação dos Docentes da 
UFRN), a luta contra o autoritarismo do nosso atual Estatuto e 
apresentamos um Ante-Projeto de democratização do mesmo.

-  k  -



PROMOÇPES JE ATIVIDADES CULTURAIS

+ Criação do Cine-Clube do DCE e Oire 
torios Acadêmicos

+ Promoção com outras entidades do 
c ic lo  de debates: "Educação e Ciên­

c ia  Para Uma Sociedade Democrática" , 
cujo convidado foi o f fs ico  b ra s i le i ­
ro de renome internacional - Professor 
MARIO SCHEMBERG.
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+ Realízaçao do c ic lo  de debates sobre 
problemas atuais que constou de debates ' 
sobre A Seca, Assembléia Nacional Con^ 
t itu in te  e Educação Popular (cujo convidado 
foi o Professor MOACYR DE GdIS.
+ Realização do primeiro debate público sobre REFORMULAÇÃO PARTJ[ 

DARIA para o qual foram convidados todos os partidos po lfticos
+ RECEPÇÃO A " CALOURADA" - Constou de debate sobre a Universidade 

chow com o grupo musical de ALM1R PADILHA, apresentação do 
MAMULENGO DE ZE RELÂMPAGO e lançamento do liv ro  Meu Seridó do 
Poeta - Vaqueiro Zépraxédi.
+ Promoção conjunto do DCE-DAs do "São João U n ive rs itá r io ", na 

Boi te Carcará
+ Apresentação da peça de Brecht "  A EXCEÇÃO E A REGRA; montada1 

pelo grupo NUVEM VERDE
+ BOITE CARCARÁ - Em nota lançada aos estudantes, a D ire to ria  do 

DCE explicou que mesmo com o sistema de refrigeração dan ifica ­
do (pois inexistiam peças no DSG para um conserto geral) ten taria  
reabrir a Boite - o que fizemos por três vezes consecutivas. Po­
rém isto  tornou-se inviável devido ao intenso calor provocado pe 
las péssimas condições de refrigeração o que somente seria  solu­
cionado com um investimento na ordem de quase 1 MILHÃO DE CRUZEJ_ 
ROS, conforme afirmou um engenheiro do ETA convidado pelo DCE 
para solucionar o problema.
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DE ESPORTES

Pouca coisa foi realizada com excessio do pedido de 
preservação do campo de futebol, quadras, piscinas atendendo 
o DCE á so lic ita ção  de estudantes; requisitamos a liberação - 
das piscinas nos fins-de-semana e da quadra de tên is.

DE IMPRENSA

- Editamos um Boletim especial para a "calourada 11 
falando sobre a Universidade

- Criamos um Boletim Interno para os DAs a fim de 
f a c i l i t a r  o intercâmbio de informações

- Lançamos um Boletim para toda a UFRN que teve uma 
única edição além desta especial

DEPT? DE ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE ESTRANGEIRO

Foram dados os primeiros passos neste sentido, no 
entanto ficou cla ra  a impossibilidade de continuarmos devido 
ao receio que têm os estrangeiros quanto i  sua participação - 
em atividades junto ãs entidades estudantis, dado a au torita  
rismo do termo de compromisso que assinam na Universidade.
EM RELAÇÃO AOS CAMPI AVANÇADOS

MACAU - através de um trabalho conjunto com os
estudantes de Macau, encaminhamos as eleições da d ire to ria  do 
DA do CRESM e, juntamente com esta , reivindicamos (e fomos vj_ 
toriosos) telefone, água, b irôs, ca rte iras , etc.

CURRAIS NOVOS - encaminhamos, juntamente com d iver­
sos estudantes a criação de um Centro Acadêmico ( l iv r e )

CAICC - poucos contatos, tivemos, além da consecu-1 
io de ventiladores para o D ire to rio  Acadêmico do CE'



APOIO AOS MOVIMENTOS SOCIAIS

+ Participamos, em ruas, da campanha 
em defesa da libertação  dos ú l t i ­
mos presos po lfticos de Itamaracã.

+ Apoio e participação na paralisação 
dos professores

+ Campanha pela criação de um comitê 
de defesa do Ensino Público e Gra­
tu ito .

+ Apoio ã greve da ESAM (Mossoró)
+ Apoio ã luta dos possefros de Ingá.
+ Participação no Ato Público de Açú* (19 de Maio)
+ Participação no Ato Público em Mãe Luiza (contra a expulsão 

dos seus moradores)
+ Apoio a vereadores locais na luta contra a implantação dos ônj_ 

bus "frescões", cujo projeto não respeita os 50? de abatimento 
para estudantes.

+ Apoio ã fundação da Sociedade de Defesa dos D ireitos Humanos 
- Igapó -

+ Denúncia através dos jo rnais locais e "Jo rna l do B ra s i l" ,  con­
tra  as agressões sofridas pelos estudantes que comemoravam a 
v ito r ia  de sua chapa na e le ição  da Residência do Campus.

+ PROJETO DE AÇÃO COMUNITÁRIA - Sob a coordenação do DCE, este 
projeto vem sendo desenvolvido junto ã população de B ra s ília  - 
Teimosa. Tem como ob jetivo  conscientizar a população sobre seus 
problemas, sem ca ir  numa prática ass i stenci al i sta e/ou paternia 
l i s ta .

o Diretório Centra!
Universidade Federal do Rio Grande do N&ric.

*P°i;-ndo o movimento estudamii reiun- 
dícátono o-:-s Tfwnos *<?a T Sypsrior dc

* DommgofcTsfí em jvíõTv - conttto diu-ic 
com o t responsáveis p , lovimíjitaçâo «v tvdamil.

d O  £)C£ da UFRN dis;rib/;M uma :«oU do' 
apoio, afirmando que "a  grtve è justa por y? 
t ra u r  de uma atitude corajosa e combativa 
diante da iniposiç&o do arWtriõ e do autor: j  

1 tarisnio que ainda subsiste na sociedade.’•^brasileira” , — —--------- ---------— —
Mas adiante afirma: ” a atitude dos oun- 

panheiros de Mossoró enriquece a recente his­
tória do movimento estudamd local, evníen- 
ciando que, nas nossas luta», devemos per-

/ ------------------------------------------------------------------------

NOTA DE REPÚDIO

O DCE vem a púolico repudiar a forma agressiva 
utilizada pelos policiais con­
tra os estudantes que omemoravani, na noite do 

- Io deste, a vitória de sua •> nas eteiçóes da Resi-
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"HA HOMENS QUE LUTAM UM DIA
E SAO BONS

HA OUTROS QUE*LUTAM UM ANO
E SAO MELHORES;

HA OS QUE LUTAM MUITOS ANOS
E SAO MUITOS BONS, 

PORÉM, HA OS QUE LUTAM TODA A VIDA
ESSES SAO OS 
iMPRESCIND rVE IS

(Brecht)

A LUTA eONïlfiUA !


